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1. NOTA INTRODUTÓRIA

Com a transferência de competências no âmbito da Ação Social prevista na Lei n.º 
50/2018, de 16 de agosto, e que posteriormente foi mais concretizada, sequencialmente, 
pelo Decreto-Lei n.º 55/2020, de 12 de agosto, e pela Portaria n.º 66/2021, de 17 de 
março, os municípios assumem a responsabilidade da criação da carta social municipal, 
enquanto instrumento de diagnóstico e de planeamento estratégico e ordenamento 
prospetivo da rede de serviços e equipamentos sociais ao nível concelhio. 

As cartas sociais constituem assim uma ferramenta essencial para, através do 
conhecimento detalhado da rede de serviços e equipamentos sociais de cada município, 
se criarem territórios socialmente coesos, que disponham de uma rede de serviços e 
equipamentos sociais adequadamente dimensionada e espacialmente distribuída, que 
permita responder de forma específica, com níveis elevados de eficiência, às atuais 
carências e problemáticas sociais de cada município. Procura-se, igualmente, que as 
cartas sociais constituam um instrumento que permita antecipar possíveis carências 
e/ou novas respostas sociais que contribuam para a melhoria da qualidade de vida, que 
a um ritmo acelerado vão surgindo em resultado das rápidas transformações sociais. 

De facto, a rede de serviços e equipamentos sociais, enquanto elemento fundamental na 
promoção e no desenvolvimento da proteção social, que se concretiza na oferta de um 
conjunto alargado de respostas sociais direcionadas sobretudo para os grupos mais 
vulneráveis, tem um papel determinante no combate às situações de pobreza, assim 
como na promoção da inclusão social e da conciliação entre a vida profissional e a vida 
pessoal e familiar.1 

Neste sentido, a carta social municipal é, um documento fundamental de apoio à decisão 
pública em matéria de criação ou desenvolvimento de serviços e equipamentos sociais 
que reforça os mecanismos de planeamento territorial e de apoio à tomada de decisão, 
constituindo um instrumento de caráter oficial, global e de fácil acesso, com a 
informação mais relevante respeitante à rede de serviços e equipamentos sociais de um 
determinado território. Assim, a presente carta social do município de Nisa, 
correspondendo ao conteúdo legalmente exigido, para além desta nota introdutória, 
inclui, no capítulo 2, um enquadramento legal e estratégico da elaboração das cartas 
sociais no contexto da região do Alto Alentejo, processo que se desenvolveu de acordo 
com os pressupostos metodológicos apresentados no capítulo 3. No capítulo 4 
sistematiza-se a caracterização prospetiva do território, nas suas vertentes física, 
demográfica e socioeconómica, enquanto que no capítulo 5 se caracteriza, também de 
forma prospetiva, a rede de equipamentos e serviços sociais do concelho, numa 
perspetiva de avaliação da oferta existente e de identificação de eventuais carências, 
que, por sua vez, enquadra a elaboração do programa de intervenção, ampliação e 
modernização da rede social do concelho que se apresenta no capítulo 6. O documento 
encerra com as considerações finais (capítulo 7). 

A carta social municipal de Nisa deve, pois, deixar pistas para uma estratégia de 
intervenção social integrada, sendo um documento de suporte à tomada de decisão aos 
diversos níveis, de fomento e apoio à cooperação institucional e, em particular, de 

1 GEP-MTSSS (2023). Carta Social – Rede de Serviços e Equipamentos 2020. 
htps://www.cartasocial.pt/documents/10182/13834/csocial2021.pdf/12f65226-8c2a-42ef-b8b3- 
dad731ecccaf 
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4. CARACTERIZAÇÃO PROSPETIVA DO TERRITÓRIO

4.1. Cara terização Física
4.1.1. Localização e principais características físicas do território
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4.1.2. Rede de acessibilidades



Gráfico 4.1.3 Rede rodoviária e ferroviária 

Relativamente a transportes públicos coletivos, existem três ligações diárias entre Nisa 
e Portalegre. Cada uma delas serve, também, as localidades referidas nos seguintes 
percursos: 

Alpalhão, Alagoa e Fortios; 

Vila Flor, Amieira Cruz, Arez, Herdade Figueiró, Nisa, Alpalhão, Alagoa e Fortios; 

Arez, Tolosa, Gáfete, Alpalhão, Alagoa, Fortios. 

Os transportes públicos coletivos não garantem a ligação às freguesias de Montalvão, 
São Simão Santana. 

A ligação rodoviária entre Nisa e Lisboa é garantida por uma a quatro ligações diárias. 

A Câmara Municipal de Nisa iniciou no dia 7 de janeiro de 2019, o projeto de Transporte 
Social, cujos beneficiários são os residentes nas freguesias rurais do concelho de Nisa. 
“Nisa – Transporte Social” é um projeto pioneiro na área da mobilidade e transporte da 
Câmara Municipal de Nisa que permite oferecer uma alternativa válida e suplementar de 
transporte social aos munícipes das freguesias afastadas da sede de concelho, colmatando 
uma necessidade premente da população deste território. 
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4.2. Caracterização Demográ ca 

4.2.1. Breve enquadramento mundial 
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4.2.2. Breve enquadramento europeu 
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4.2.3. Enquadramento nacional 

Tabela 4.2.1: População residente (N.º) segundo os Censos em Portugal (2001, 2011 e 
2021) 
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Tabela 4.2.2: População residente (N.º) segundo os Censos: total e por sexo em 
Portugal (2021) 

Tabela 4.2.3: População residente (N.º): total e por grandes grupos etários em Portugal 
(2001, 2011, 2021) 
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Tabela 4.2.4: Índice4 de envelhecimento (Rácio - %) segundo os Censos em Portugal 
(2001, 2011, 2021) 

Tabela 4.2.5: Índice de sustentabilidade potencial5 (Rácio – N.º) segundo os Censos em 
Portugal (2001, 2011, 2021) 

 

Tabela 4.2.6: Índice de dependência de idosos6 (Rácio - %) segundo os Censos em 
Portugal (2001, 2011, 2021) 
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Tabela 4.2.7: Taxa bruta de mortalidade7 (‰) segundo os Censos em Portugal (2001, 
2011, 2021) 

Tabela 4.2.8: Taxa bruta de natalidade8 (‰) segundo os Censos em Portugal (2001, 
2011, 2021) 
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Tabela 4.2.9: População estrangeira com estatuto legal de residente em % da população 
residente: total e por sexo em Portugal (2011, 2021) 

Tabela 4.2.10: População estrangeira (N.º) com estatuto legal de residente: total e por 
sexo em Portugal (2011, 2021) 
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Tabela 4.2.11: Saldos populacionais anuais (N.º em milhares): total, natural e 
migratório em Portugal (2001, 2011, 2021) 

4.2.4. Enquadramento regional: Alentejo e Alto Alentejo 
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Tabela 4.2.12: Taxa de crescimento anual médio (%) da população residente segundo os 
Censos na sub-região Alto Alentejo, na região Alentejo e em Portugal (2001, 2011, 2021) 

 

Tabela 4.2.13: População residente (N.º) por local de residência segundo os Censos na 
sub-região Alto Alentejo, na região Alentejo e em Portugal (2001, 2011, 2021) 
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Tabela 4.2.14: População residente (N.º) por sexo segundo os Censos (2021) 

Tabela 4.2.15: População residente (N.º) por grandes grupos etários na sub-região Alto 
Alentejo, na região Alentejo e em Portugal (2001, 2011, 2021) 

Grandes grupos etários 

0-14 15-64 65 ou mais 

Anos 2001 2011 2021 2001 2011 2021 2001 2011 2021 

Portugal 

Alentejo 

Alto 
Alentejo 
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Tabela 4.2.16: Índice de envelhecimento11 (N.º) na sub-região Alto Alentejo, na região 
Alentejo e em Portugal (2011 e 2021) 

Tabela 4.2.17: Índice de Sustentabilidade Potencial12 (Rácio – N.º) na sub-região Alto 
Alentejo, na região Alentejo e em Portugal (2001, 2011, 2021) 
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Tabela 4.2.18: Índice de dependência de idosos13 (Rácio - %) na sub-região Alto 
Alentejo, na região Alentejo e em Portugal (2001, 2011, 2021) 

Tabela 4.2.19: Taxa de bruta de mortalidade14 (‰) na sub-região Alto Alentejo, na 
região Alentejo e em Portugal (2001, 2011, 2021) 
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Tabela 4.2.20: Taxa bruta de natalidade15 (‰) na sub-região Alto Alentejo, na região 
Alentejo e em Portugal (2001, 2011, 2021) 

Tabela 4.2.21: Esperança média de vida à nascença: total e por sexo na região Alentejo 
e em Portugal (2001, 2011, 2020) 
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Tabela 4.2.22: Proporção da população residente de nacionalidade estrangeira (%) por 
sexo na sub-região Alto Alentejo, na região Alentejo e em Portugal (2011, 2021) 

Tabela 4.2.23: População estrangeira com estatuto legal de residente: total e por sexo 
na sub-região Alto Alentejo, na região Alentejo e em Portugal (2011, 2021) 
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Tabela 4.2.24: Saldo populacionais anuais: total, natural e migratório na sub-região Alto 
Alentejo, na região Alentejo e em Portugal (2011, 2021) 

4.2.5 Nisa 

Tabela 4. : População residente (N.º) por Local de residência (à data dos Censos 
2021), Sexo 
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Tabela 4.  Taxa de crescimento anual médio da população residente segundo 
os censos 
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Tabela 4. : População residente (N.º) por sexo segundo os Censos nos concelhos 
(2021) 
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Grá co 4. .1: Taxa de crescimento anual médio segundo os censos 
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 4. .2: Idade média (anos) da população residente nos concelhos 

Tabela 4. : Taxa bruta de mortalidade (
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Tabela 4.  Taxa bruta de natalidade ( ) 

Tabela 4. : Índice de Envelhecimento (Rácio - %) 
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Tabela 4. : Índice de dependência de idosos16
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Tabela 4. : Índice de Dependência de Jovens (Proporção %) 

Tabela 4. : Número de indivíduos em idade ativa por idoso/Índice de Sustentabilidade 
Social 
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Tabela 4. : Saldo populacionais anuais: total, natural e migratório no concelho de 
Nisa, na sub-região Alto Alentejo, na região Alentejo e em Portugal (2001, 2011, 2021) 

4.2.6 Síntese e Projeções s 
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Grá co 4.2.3: Cenário pessimista - Projeção demográ ca para o concelho de Nisa
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Grá co 4.2.4: Cenário central - Projeção demográ ca para o concelho de Nisa

Gráfico 4.2.5: Cenário otimista - Projeção demográfica para o concelho de Nisa
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4.3. Caracterização socioeconómica 

4.3.1. Famílias 

Tabela 4.3.1.: Famílias segundo os Censos, total (N.º) e por número de indivíduos (%), 
nos concelhos, na sub-região Alto Alentejo, na região Alentejo e em Portugal (2021) 
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 4.3.1.: Famílias (N.º) segundo os Censos por número de indivíduos, no 
concelho de Nisa (2001, 2011, 2021) 
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Tabela 4.3.2.: Famílias unipessoais (N.º) segundo os Censos, nos concelhos, na sub-
região Alto Alentejo, na região Alentejo e em Portugal (2001, 2011, 2021) 

 4.3.2.: Famílias unipessoais (%) segundo os Censos (com menos de 65 anos e 
com 65 e mais anos), nos concelhos, na sub-região Alto Alentejo, na região Alentejo 
e em Portugal (2021) 
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4.3.2. Habitação 

Tabela 4.3.3.: Alojamentos (N.º) por forma de ocupação segundo os Censos, nos 
concelhos, na sub-região Alto Alentejo, na região Alentejo e em Portugal (2021) 
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 4.3.3.: Alojamentos (%) segundo os Censos por forma de ocupação, no 
concelho de Nisa, na sub-região Alto Alentejo, na região Alentejo e em Portugal (2021) 
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 4.3.4.: Alojamentos ( %) segundo os Censos por índice de lotação, nos 
concelhos, na sub-região Alto Alentejo, na região Alentejo e em Portugal (2021) 
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Tabela 4.3.4.: Alojamentos (N.º) de residência habitual segundo os Censos, nos 
concelhos, na sub-região Alto Alentejo, na região Alentejo e em Portugal (2001, 2011, 
2021) 
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 4.3.5.: Alojamentos ( %) segundo os Censos ocupados por proprietários 
por existência de encargos de compra, nos concelhos, na sub-região Alto Alentejo, na 
região Alentejo e em Portugal (2021) 

 4.3.6.: Alojamentos (%) segundo os Censos ocupados por proprietários 
por escalão de encargos de compra, no concelho de Nisa, na sub-região Alto 
Alentejo, na região Alentejo e em Portugal (2021) 
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Tabela 4.3.5.: Alojamentos (N.º) ocupados por inquilinos, por época de contrato de 
arrendamento, nos concelhos, na sub-região Alto Alentejo, na região Alentejo e em 
Portugal (2021) 
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 4.3.7.: Alojamentos (%) segundo os Censos ocupados por inquilinos, por 
escalão de renda, no concelho de Nisa, na sub-região Alto Alentejo, na região 
Alentejo e em Portugal (2021) 
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Tabela 4.3.6.: População residente nos alojamentos coletivos segundo os Censos, total 
(N.º) e por tipo de alojamento (%), nos concelhos, na sub-região Alto Alentejo, na região 
Alentejo e em Portugal (2001, 2011, 2021) 

População residente nos 
 

População residente em 

de  

2001 2011 2021 
Apoio 
social 

(%) 

Saúde 
(%) 

Outros17 
(%) 

Nisa 124 297 342 98,2 0,0 1,8 

Alto Alentejo 2 511 3 542 4 149 87,7 6,1 6,2 

4.3.3. Emprego e mercado de trabalho 
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Tabela 4.3.7.: Taxa de atividade (%) segundo os Censos, nos concelhos, na sub-
região Alto Alentejo, na região Alentejo e em Portugal (2001, 2011, 2021) 

2001 2011 2021 

Nisa 38,6 39,1 40,5 

Alto Alentejo 48,7 48,8 47,6 
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 4.3.8.: Taxa de atividade (%) segundo os Censos por grupo etário, no concelho 
de Nisa, na sub-região Alto Alentejo, na região Alentejo e em Portugal (2021) 

Tabela 4.3.8.: População ativa (N.º) segundo os Censos, nos concelhos, na sub-região 
Alto Alentejo, na região Alentejo e em Portugal (2001, 2011, 2021) 

2001 2011 2021 
Variação % 

(2001-
2021) 

Nisa 2 994 2 634 2 228 -25,6
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Portalegre    -
Sousel    -

   -
Alentejo    -11,1
Portugal     -

 

 4.3.9.: População ativa (%) segundo os Censos por sexo, nos concelhos, na 
sub-região Alto Alentejo, na região Alentejo e em Portugal (2021) 

 

tem crescido em Nisa

com 
atividades com importância relativa na criação de emprego no concelho, ainda 

que, 
décadas. No que respeita ao setor secundário, a sua importância na criação de 

emprego em Nisa, representando 18,7% do emprego total, situa-
 

As tendências observadas representam uma mudança na estrutura da economia, com o 
aumento do setor de serviços em relação ao setor industrial e agrícola. Esta é uma 

impulsionada por uma série de fatores, como a urbanização ou a globalização da 
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economia. Este setor dos serviços, em forte expansão, integra uma ampla gama de 
atividades económicas, como o comércio, o turismo, a saúde e a educação e tem sido um 
motor importante do crescimento económico local, regional e nacional. 

Tabela 4.3.9.: População empregada (N.º e %) segundo os Censos por setor de atividade 
económica, nos concelhos, na sub-região Alto Alentejo, na região Alentejo e em Portugal 
(2021)  

N.º % 
Primário Secundário Terciário Primário Secundário Terciário 

Nisa 165 385 1 510 8,0 18,7 73,3 

Alto Alentejo 3 913 7 359 29 412 9,6 18,1 72,3 
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 4.3.10.: População empregada (%) segundo os Censos por setor de 
atividade económica, no concelho de Nisa (2001, 2011, 2021) 
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 4.3.11.: Relação de masculinidade da população empregada (rácio - %) 
segundo os Censos por setor de atividade económica no concelho de Nisa (2021) 

Alter do Chão   77,7  
Arronches    2,3 
Avis     
Campo Maior 7,1 7,1  2,1 
Castelo de Vide    2,3 
Crato  13,3 77,3 3,2 
Elvas     
Fronteira     
Gavião    2,3 
Marvão    1,0 

 7,0   2,1 

  

A maioria da população empregada no concelho de Nisa 

Esta é a situação que tipicamente enqua

 de Nisa
 

Tabela 4.3.10.: População empregada (%) segundo os Censos por situação na profissão 
principal, nos concelhos, na sub-região Alto Alentejo, na região Alentejo e em Portugal 
(2021) 
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Tabela 4.3.11.: Trabalhadores por conta de outrem por tipo de contrato (N.º e %), nos 
concelhos e na região do Alto Alentejo, no Alentejo e em Portugal (2019) 
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Tabela 4.3.12.: Desempregados (%) inscritos nos centros de emprego e de formação 
profissional no total da população residente com 15 a 64 anos, nos concelhos e na região 
do Alto Alentejo, no Alentejo e em Portugal (2001, 2011, 2021) 

Alter do Chão 7,7 7,7
Arronches 3,3 3,3
Avis    
Campo Maior    
Castelo de Vide    
Crato    
Elvas    
Fronteira  7,7
Gavião    
Marvão    

    

Ponte de Sor 7,7 12,7  
Portalegre    
Sousel  7,1

Alentejo 7,3  
Portugal    

 - -
 

 4.3.12.: Desempregados (média anual - %) inscritos nos centros de emprego e 
de concelhos, na sub-região Alto Alentejo, na 
região Alentejo e em Portugal (2001, 2011, 2021) 

-METD) 
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jovens como o grupo mais vulnerável, tanto -
24 anos e 10,4% do grupo etário 25- -

-
vulnerável a situações de exclusão social nomeadamente nas situações em que não 
participam do mercado de trabalho e, simultaneamente, se encontram fora do sistema 

social, na medida em que acumula entraves na procura de emprego, como a falta de 

empregabilidade e integração social, o que pode levar a problemas como pobreza, falta 
de perspetivas de futuro e dependência de apoio social. 

Tabela 4.3.13.: Taxa de desemprego (%) segundo os Censos por grupo etário, 
nos concelhos, na sub-região Alto Alentejo, na região Alentejo e em Portugal (2021) 

Alter do Chão       
Arronches    3,7   
Avis   7,7  7,3 1,7 
Campo Maior       
Castelo de Vide      0,0 
Crato       
Elvas  12,3     
Fronteira    3,7   
Gavião 22,1     0,0 
Marvão 11,1      

      0,0 

Ponte de Sor       
Portalegre      1,3 
Sousel  12,3 7,1    

Alentejo 17,2      
Portugal     7,7 3,0 

  

4.3.4. Nível de vida 

A avaliação do nível de vida permite obter uma visão mais abrangente da situação social 
dos diferentes concelhos da sub-região do Alto Alentejo. A sua análise possibilita uma 
melhor perceção do bem-estar dos indivíduos e das comunidades, levando em 
consideração fatores que afetam a qualidade de vida, como o poder de compra ou o 

sociais, regionais e económicas entre diferentes comunidades. 
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O índice de poder de compra per capita dos concelhos da sub-região do Alto Alentejo 

onal. Ainda assim, apesar da evolução 
positiva deste indicador, constata-se um menor poder de compra nesta região 

Nisa o índice de 

 

Tabela 4.3.14.: Poder de compra per capita (índice - %), nos concelhos, na sub-região 
Alto Alentejo, na região Alentejo e em Portugal (2000, 2011, 2019) 

Alter do Chão 70,2  
Arronches    
Avis    
Campo Maior    
Castelo de Vide    
Crato    
Elvas 72,1   
Fronteira 72,0  
Gavião    
Marvão    

    

Ponte de Sor    
Portalegre 102,0  
Sousel    

Alentejo    
Portugal 100,0 100,0 100,0

– valor não disponível 
 - Estudo sobre o Poder de Compra Concelhio) 
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 4.3.13.: Poder de compra per capita (média anual), nos concelhos, na sub-
região Alto Alentejo, na região Alentejo e em Portugal (2001, 2011, 2021) 

 - Estudo sobre o Poder de Compra Concelhio) 

O poder de compra não é determinado apenas pelo salário pois existem outros fatores 

de rendimento, os preços de bens 
Portanto, o poder de compra é uma medida complexa que envolve diversos 

fatores económicos e sociais, não se limitando apenas ao salário. Ainda assim, o salário 
constitui a principal fonte de rendimento disponível das famílias portuguesas. Neste 
indicador, Nisa, 
auferiam, 

-se ão Alentejo e em Portugal.   

Tabela 4.3.15.: Remuneração base média mensal19 (€) dos trabalhadores por conta de 
outrem, nos concelhos, na sub-região Alto Alentejo, na região Alentejo e em Portugal 
(2002, 2010, 2019) 

Alter do Chão    
Arronches    
Avis    
Campo Maior 737,0   
Castelo de Vide    
Crato    
Elvas    
Fronteira    
Gavião    

 

- E). 
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Tabela 4.3.16.: Diferença entre a remuneração base média mensal (€) dos trabalhadores 
por conta de outrem e o salário mínimo nacional, nos concelhos, na sub-região Alto 
Alentejo, na região Alentejo e em Portugal (2002, 2010, 2019) 
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O valor da remuneração base média mensal dos trabalhadores por conta de outrem pode 
variar em função da estrutura da economia, do setor de atividade e do nível de 

concelho de Nisa são apresentados, neste trabalho, o nível de remuneração pelo nível 
de 

remunerações mais elevadas, ocorrendo, neste concelho, um contraste 
remuneratório 

-

n
 

 4.3.14.: Remuneração base média mensal (€) dos trabalhadores por conta 
de outrem, por nível de qualificação20, no concelho de Nisa, na sub-região Alto 
Alentejo, na região Alentejo e em Portugal (2019) 

20 

 

em Nisa

dos s

dos serviços no concelho de Nisa. 
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 4.3.15.: Remuneração base média mensal (€) dos trabalhadores por conta 
de outrem, por setor de atividade económica21, no concelho de Nisa, na sub-região 
Alto Alentejo, na região Alentejo e em Portugal (2019)  

-

A sub-região do Alto Alentejo apresenta um número relativamente elevado de 
pensionistas no cômputo geral da população residente. Esta situação relaciona-se 
com

Tabela 4.3.17.: Pensões da Segurança Social e Caixa Geral de Aposentações (€) na sub-
região Alto Alentejo, na região Alentejo e em Portugal (2021) 

Alter do Chão   377 
Arronches    
Avis  1  271 
Campo Maior    
Castelo de Vide    
Crato    
Elvas   2 000 

21 
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Fronteira    
Gavião  333
Marvão    

    

Ponte de Sor    
Portalegre    
Sousel    

Alentejo    
Portugal    

 -MF) 

 4.3.16.: Valor médio anual (€) das pensões da segurança social por tipo de 
pensão no concelho de Nisa, na sub-região Alto Alentejo, na região Alentejo e em 
Portugal (2021)  

 

Na tabela 4.3.18. são apresentados 
apoio social Rendimento Social de Inserção. Como é possível constatar existe um 

encontram em situação de pobreza ou de exclusão social. Em Nisa existiam, em 2021, 
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Tabela 4.3.18.: Beneficiários (N.º) do rendimento social de inserção, da segurança social 
no concelho de Nisa, na sub-região Alto Alentejo, na região Alentejo e em Portugal (2019, 
2020, 2021) 

Alter do Chão 123 137
Arronches    
Avis 222 231
Campo Maior    
Castelo de Vide    
Crato 111  
Elvas    
Fronteira 31 30
Gavião    
Marvão    

    

Ponte de Sor    
Portalegre    
Sousel    

Alentejo    
Portugal    

 

 4.3.17.: Beneficiários do rendimento social de inserção, da segurança social, 
por 1000 habitantes em idade ativa (‰), no concelho de Nisa, na sub-região Alto 
Alentejo, na região Alentejo e em Portugal (2011, 2016, 2021) 
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Tabela 4.3.19.: Valor processado do rendimento social de inserção (milhares de €), da 
segurança social no concelho de Nisa, na sub-região Alto Alentejo, na região Alentejo e 
em Portugal (2019, 2020, 2021) 

Alter do Chão 
Arronches 
Avis 300
Campo Maior 
Castelo de Vide 37
Crato 122
Elvas 
Fronteira 
Gavião 101
Marvão 71

 

Ponte de Sor 
Portalegre 
Sousel 173

Alentejo 
Portugal 

 

4.3.5. Educação 

Os aspetos relacionados com a educação revelam ser de primordial importância na 
caracterização social de um território ou de uma região. A análise da escolaridade dos 
indivíduos que residem nos diferentes concelhos da região do Alto Alentejo, do número 
de alunos matr

um aspeto que poderá ter um impac
consequentemente, em muitos outros indicadores de natureza social. 

4.3.5.1. Escolaridade 

-se que na população residente no concelho de Nisa, 
predominam os indivíduos que têm o 1.º ciclo do ensino básico completo o que poderá 
corresponder a uma faixa etária mais envelhecida da população. Por outro lado, a 
população está também representada por um maior número de indivíduos que têm o 
ensino secundário completo e por indivíduos com o 3.º ciclo do ensino básico completo. 
Os dados revelam que existe um pequeno número de indivíduos detentores de cursos de 
ensino pós-

ior completo supera o número de 
indivíduos que têm o 2.º ciclo do ensino básico e também o número de indivíduos que 
não têm qualquer nível de escolaridade. 



79

Tabela 4.3.20.: População residente com 15 e mais anos (N.º) segundo os Censos por 
nível de escolaridade completo mais elevado nos concelhos, na sub-região Alto Alentejo, 
na região Alentejo e em Portugal (2021) 

22

Alter do Chão      27  
Arronches        
Avis   373  700 27 332 
Campo Maior  1   1  1 712   
Castelo de Vide   271   17  
Crato  1 022 302   22  
Elvas 1 373 3  1  3     2  
Fronteira  703    30  
Gavião 300 1     13 233 
Marvão 301  327   11  

        

Ponte de Sor 1  3  1  2  2   1  
Portalegre 1 332   1  3      130 
Sousel  1       

Alentejo 
  

 
 
 

 
 

     

Portugal 
 2  

 
 
 

1  
 

2   103  1  
 

- Recenseamentos Gerais da População) 

até ao ano 2021. Salienta-se nesta evolução uma diminuição acentuada do 
número de indivíduos sem qualquer nível de escolaridade ao longo deste período. O 
número de indivíduos com o 1.º ciclo do ensino básico e com o 2.º ciclo do ensino 
básico também sofreu ligeiras alterações, diminuindo em 2021 quando comparado com 
valores do ano 2001 e do ano 2011. Embora, o número de indivíduos com o 3.º 
ciclo do ensino secundário tenha decrescido em 2021 face ao ano 2011, este número 
aumentou bastante quando compar

22 -
-secundário 

da Educação (CITE ou ISCED em inglês). Esta 

ensino. 



80

4.3.1 .: População residente com 15 e mais anos segundo os censos 
(N.º) no concelho de Nisa por nível de escolaridade completo mais elevado (1981, 
2001, 2011 e 2021) 

Pordata (Recenseamentos Gerais da População)

Quando se considera o número de indivíduos da população residente no concelho de 
Nisa de acordo com o nível de escolaridade mais elevado completo, distinguindo homens 

-se que existe um maior número de mulheres do que homens
em cada sem escolaridade, com o ensino secundário e com o ensino superior completo

regista-se nos indivíduos que não têm qualquer nível de escolaridade.

4.3.1 .: População residente com 15 e mais anos de idade (N.º) por sexo e 
nível de escolaridade mais elevado completo no concelho de Nisa (2021) 
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A proporção de população residente no concelho de Nisa que tem pelo menos o ensino 

semelhança do que aconteceu com a população da sub-região do Alto Alentejo e com a 
população de Portugal revelando uma melhoria 

população residente. Ainda assim, os resultados dos Censos 2021 indicam que, no 
concelho de Nisa, a proporção de indivíduos com pelo menos o ensino secundário 
completo é inferior quando comparada com a proporção de indivíduos da sub-região do 
Alto Alentejo acentuando-se a diferença quando comparada com a proporção de 

4.3. .: Proporção (%) da população residente com pelo menos o 
ensino secundário completo no concelho de Nisa, na sub-região Alto Alentejo, 
na região Alentejo e em Portugal (2021) 

(Recenseamento da População e Habitação) 

A proporção de população com o ensino superior completo apresenta valores inferiores 
população com pelo menos o ensino secundário completo quando se 

considera o país na sua globalidade, a região do Alentejo, a sub-região do Alto Alentejo 

tenham aumentado de 2011 para 2021, o concelho de Nisa revela, em 2021, 
uma proporção de população residente que tem o ensino superior completo que 
representa 
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4.3.2 .: Proporção (%) da população residente com o ensino superior 
completo no concelho de Nisa, na sub-região Alto Alentejo, na região Alentejo e 
em Portugal (2021) 

(Recenseamento da População e Habitação) 

Na distribuição da população residente no concelho de Nisa com o ensino superior 
completo por áreas de estudo destacam-se, em 2021, a área de Educação, a área de 
Saúde e Proteção Social e a área de Ciências Empresariais, Administração e Direito 
como áreas sino 
superior. As áreas 

Matemática e Estatística tendo-se registado uma 
diminuição de 2011 para 2021 do número de indivíduos com um curso de ensino 
superior nas Tecnologias de Informação 
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 4.3.2 .: População residente com o ensino superior completo (N.º) por 
áreas de estudo no concelho de Nisa (2011, 2021) 

concelho embora o valor registado em 2021 seja ainda superior ao valor registado na 
sub-região do Alto Alentejo, no mesmo ano. Quando se considera a taxa de 
analfabetismo -se que a diferença é ainda 

Tabela 4.3.21.: Taxa de analfabetismo (%) segundo os Censos por local de residência e 
por sexo nos concelhos, na sub-região Alto Alentejo, na região Alentejo e em Portugal
(2011, 2021)

Alter do Chão
Arronches
Avis 10,00
Campo Maior 7,70
Castelo de Vide 13,13 10,13 7,02
Crato 13,27
Elvas
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Fronteira 12,70 10,27     
Gavião   20,03    
Marvão 13,21      

       

Ponte de Sor 12,17   7,13   
Portalegre       
Sousel       

Alentejo       
Portugal     2,10  

 (Recenseamento da População e Habitação) 

4.3.5.2. Alunos matriculados 

A dinâmica dos concelhos em termos sociais pode também ser analisada sob o ponto de 
vista do número de crianças e jovens que frequentam instituições educativas. De acordo 

- -se 
que do total de 481 crianças e jovens do concelho de Nisa matriculados em instituições 
educativas, cerca de 25,6% frequenta o 1.º ciclo do ensino básico, cerca de 23,3% 
frequenta o 3.º ciclo do ensino básico e 21,4% frequenta o ensino superior. O 2.º ciclo do 
ensino básico e a educação pré-escolar são os níveis de escolaridade que registam um 

 

Tabela 4.3.22.: Alunos matriculados (N.º) no ensino pré-escolar, básico e secundário nos 
concelhos, na sub-região Alto Alentejo, na região Alentejo e em Portugal (2021) 

Alter do Chão  101    
Arronches    71  
Avis  123 101 3
Campo Maior 217 202   
Castelo de Vide 270    -
Crato       
Elvas       
Fronteira 270    -
Gavião       
Marvão 213    -

321 113  -

Ponte de Sor   273   
Portalegre  770    
Sousel  117 122 120

    3 173  
Alentejo  17 111     
Portugal       

 
- Ausência de valor

Pordata ( -MCTES - Recenseamento Escolar)
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destacar diz respeito a uma evidente redução do número de alunos em cada um dos 

revelam uma clara tendência na diminuição do número de alunos a 
frequentar os diferentes níveis de escolaridade situação que merece particular 
atenção no contexto social de um território. 

 4.3.2 .: Alunos matriculados (N.º) no ensino pré-escolar, básico e secundário 
no concelho de Nisa (2001, 2011 e 2021) 

Pordata ( -MCTES - Recenseamento Escolar) 

Quando se considera a distribuição do número de alunos do concelho de Nisa segundo
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4.3.2 .: Alunos matriculados (N.º) no ensino pré-escolar, básico e secundário 
por sexo no concelho de Nisa (2021) 
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Tabela 4.3.23.: Taxa de retenção e desistência (%) no ensino básico e no ensino 
secundário nos concelhos, na sub-região Alto Alentejo, na região Alentejo e em Portugal 
(2021) 
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4.3.2 .: Taxa de retenção e desistência (%) no ensino básico e no 
ensino secundário no concelho de Nisa (2011,2021) 

4.3.5.3. Estabelecimentos de ensino
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Tabela 4.3.24.: Estabelecimentos (N.º) no ensino pré-escolar, básico e secundário nos 
concelhos, na sub-região Alto Alentejo, na região Alentejo e em Portugal (2011, 2021) 
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4.3.6. Saúde 

4.3.6.1. Recursos humanos 

Tabela 4.3.25.: Profissionais de saúde (N.º): médicos, dentistas, 
enfermeiros e farmacêuticos nos concelhos, na sub-região Alto Alentejo, na 
região Alentejo e em Portugal (2011, 2021) 
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Nisa 10 8 0 2 22 Pro 21 7 7 

Alto Alentejo 

Tabela 4.3.26.: Pessoal ao serviço (N.º) em unidades hospitalares (SNS) nos concelhos de 
Elvas e Portalegre (2001, 2011, 2021) 

Elvas Portalegre 
2001 2011 2021 2001 2011 2021 
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Tabela 4.3.27.: Médicos especialistas e não especialistas (N.º) no concelho de Nisa (2011, 
2021) 

Tabela 4.3.28.: Habitantes por médico e por farmacêutico (Média) nos concelhos, na sub-
região Alto Alentejo, na região Alentejo e em Portugal (2001, 2011, 2021) 
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4.3.6.2. Serviços de saúde 

Tabela 4.3.29.: Hospitais por natureza institucional nos concelhos de Elvas, Ponte de Sor 
e Portalegre, na sub-região Alto Alentejo, na região Alentejo e em Portugal (2001, 2011, 
2021) 
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Tabela 4.3.30.: Camas e salas de operação (N.º) em unidades hospitalares nos concelhos 
de Elvas e Portalegre (2001, 2011, 2021) 

Tabela 4.3.31.: Consultas externas (N.º) por especialidade em unidades hospitalares nos 
concelhos de Elvas e Portalegre (2001, 2011, 2021) 
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Tabela 4.3.32.: artos (N.º), cirurgias por dia (Média) e taxa 
de ocupação (%) em unidades hospitalares nos concelhos de Elvas e Portalegre (2001, 
2011, 2021) 
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Tabela 4.3.33.: Farmácias e postos farmacêuticos móveis (N.º) nos concelhos, na sub-
região Alto Alentejo, na região Alentejo e em Portugal (2001, 2011, 2021) 

Tabela 4.3.34.: Habitantes por farmácias e postos farmacêuticos móveis (Média) nos 
concelhos, na sub-região Alto Alentejo, na região Alentejo e em Portugal (2001, 2011, 
2021) 
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5. CARACTERIZAÇÃO PROSPETIVA DA REDE DE
EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS SOCIAIS DO CONCELHO DE
NISA

A caracterização prospetiva da rede de equipamentos e serviços sociais do concelho de 
Nisa apresenta-se assim sustentada num processo de participação das entidades locais 
com intervenção social por via da resposta a inquéritos por questionários aplicados 
online e um focus group. 

A caracterização da rede de equipamentos do concelho de Nisa, aqui apresentada, 
corresponde aos dados das instituições e respetivas respostas sociais que responderam 
aos inquéritos por questionário. 

Assim a este instrumento de recolha de informação responderam nove entidades do 
concelho de Nisa, nomeadamente: i) Santa Casa da Misericórdia de Alpalhão; ii) Santa 
Casa da Misericórdia de Nisa; iii) Centro Social de Tolosa; iv) Santa Casa da 
Misericórdia de Amieira do Tejo; v) Centro de Apoio Social de Salavessa; vi) Centro 
Social de Santana; vii) Santa Casa da Misericórdia de Montalvão; viii) Santa Casa da 
Misericórdia de Arez; iv) Agrupamento de Escolas de Nisa. 

5.1 Entidades locais com intervenção social1 

Santa Casa da Misericórdia de Alpalhão 

A Santa Casa da Misericórdia de Alpalhão foi fundada em 1675, é uma Irmandade da 
Misericórdia / SCM. A Santa Casa da Misericórdia de Alpalhão tem como público-alvo 
as Crianças e Jovens, Pessoas Idosas e Família e comunidade em geral, e apresenta 
quatro respostas sociais. As suas valências são: Creche; Serviço de Apoio Domiciliário, 
Centro de Dia, Estrutura Residencial para Idosos: Quartos e Ajuda Alimentar. Quanto 
aos Recursos Humanos, a instituição conta com 51 colaboradores.  

Santa Casa da Misericórdia de Nisa 

A Santa Casa da Misericórdia de Nisa foi fundada em 1520, é uma Irmandade da 
Misericórdia / SCM. A Santa Casa da Misericórdia de Nisa tem como público-alvo as 
Crianças e Jovens, Pessoas Idosas, Pessoas adultas com deficiência, Pessoas em 
situação de dependência, Família e comunidade em geral e Pessoas com VIH/SIDA e 
suas famílias, e apresenta oito respostas sociais. As suas valências são: Creche; Serviço 
de Apoio Domiciliário; Centro de Dia; Estrutura Residencial para Idosos: Quartos; 
Serviço de Apoio Domiciliário para pessoas adultas com deficiência; Serviço de Apoio 
Domiciliário para pessoas em situação de dependência; Ajuda Alimentar; Serviço de 
Apoio Domiciliário para pessoas com VIH/SIDA e suas famílias. Quanto aos Recursos 
Humanos, a instituição conta com 96 colaboradores.  

Centro Social de Tolosa 

Centro Social de Tolosa é uma Associação de Solidariedade Social, a sua atividade teve 
início em 1975. Tem como público-alvo Pessoas Idosas, e apresenta três respostas 
sociais, nomeadamente: Serviço de Apoio Domiciliário, Centro de Dia, Estrutura 

100



Residencial para Idosos: Quartos. No que diz respeito aos Recursos Humanos, esta 
associação tem 19 colaboradores.  

Santa Casa da Misericórdia de Amieira do Tejo 

A Santa Casa da Misericórdia de Amieira do Tejo foi fundada em 2010, é uma 
Irmandade da Misericórdia / SCM. A Santa Casa da Misericórdia de Amieira do Tejo 
tem como público-alvo as Pessoas Idosas, e apresenta três respostas sociais. As suas 
valências são: Serviço de Apoio Domiciliário, Centro de Dia, Estrutura Residencial para 
Idosos: Quartos. Quanto aos Recursos Humanos, a instituição conta com 36 
colaboradores.  

Centro de Apoio Social de Salavessa 

O Centro de Apoio Social de Salavessa é uma Associação de Solidariedade Social, 
fundada em 1997. Tem como público-alvo Pessoas Idosas e Pessoas em situação de 
dependência, e apresenta apenas a resposta social de Centro de Convívio. Quanto aos 
Recursos Humanos, o Centro de Apoio Social conta com 1 colaborador. 

Centro Social de Santana 

Centro Social de Santana é uma IPSS, a sua atividade teve início em 1988. Tem como 
público-alvo Pessoas Idosas, e apresenta três respostas sociais, nomeadamente: 
Serviço de Apoio Domiciliário, Centro de Dia, Estrutura Residencial para Idosos: 
Quartos. No que diz respeito aos Recursos Humanos, esta associação tem 19 
colaboradores.  

Santa Casa da Misericórdia de Montalvão 

Santa Casa da Misericórdia de Montalvão foi fundada em 1572, é uma Irmandade da 
Misericórdia / SCM. A Santa Casa da Misericórdia de Montalvão tem como público-alvo 
as Pessoas Idosas e Pessoas em situação de dependência, e apresenta quatro respostas 
sociais. As suas valências são: Serviço de Apoio Domiciliário, Centro de Dia, Estrutura 
Residencial para Idosos (lar de idosos e residência), Serviço de Apoio Domiciliário a 
Pessoas em situação de dependência. Quanto aos Recursos Humanos, a instituição 
conta com 33 colaboradores.  

Santa Casa da Misericórdia de Arez 

A Santa Casa da Misericórdia de Arez foi fundada em 1982, é uma Irmandade da 
Misericórdia / SCM. A Santa Casa da Misericórdia de Arez tem como público-alvo as 
Pessoas Idosas, e apresenta três respostas sociais. As suas valências são: Serviço de 
Apoio Domiciliário, Centro de Dia, Estrutura Residencial para Idosos: Quartos. Quanto 
aos Recursos Humanos, a instituição conta com 36 colaboradores.  

Agrupamento de Escolas de Nisa 

O Agrupamento de Escolas de Nisa é uma Instituição dependente de outro Ministério, 
e a entidade proprietária é a Câmara Municipal de Nisa, tendo sido fundado em 2015. 
Tem como público-alvo as Crianças e Jovens e Crianças e Jovens com Deficiência, e 
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apresenta duas respostas sociais com as seguintes valências: Estabelecimento de 
Educação Pré-escolar e Intervenção Precoce. Quanto aos Recursos Humanos, a 
instituição conta com 109 colaboradores.  

5.1.1. Caracterização das entidades sociais 

Apresenta-se na tabela 5.1.1 uma breve caracterização das entidades e respetivos 
equipamentos/respostas sociais/ valências no concelho de Nisa. 

Tabela 5.1.1: Caracterização das entidades 

Entidade Natureza 
jurídica 

Freguesia Público-alvo Equipamentos/Respostas 
Sociais/ Valências 

Santa Casa da 
Misericórdia de 
Alpalhão 

Irmandade da 
Misericórdia / 
SCM 

Alpalhão Crianças e Jovens 
Pessoas Idosas, 
Família e 
comunidade em 
geral 

- Creche;
- Serviço de Apoio

Domiciliário, 
- Centro de Dia,
- Estrutura Residencial

para Idosos: Quartos;
- Ajuda Alimentar.

Santa Casa da 
Misericórdia de 
Nisa 

Irmandade da 
Misericórdia / 
SCM 

União de 
Freguesias de 
Espírito 
Santo, Nª Srª 
da. Graça e 
São Simão 

Crianças e Jovens 
 Pessoas Idosas,  
Pessoas adultas 
com deficiência 
Pessoas em 
situação de 
dependência 
Família e 
comunidade em 
geral  
Pessoas com 
VIH/SIDA e suas 
famílias 

- Creche;
- Serviço de Apoio

Domiciliário; 
- Centro de Dia;
- Estrutura Residencial

para Idosos: Quartos;
- Serviço de Apoio

Domiciliário para pessoas
adultas com deficiência;

- Serviço de Apoio
Domiciliário para pessoas
em situação de
dependência;

- Ajuda Alimentar;
- Serviço de Apoio

Domiciliário para pessoas
com VIH/SIDA e suas
famílias.

Centro Social de 
Tolosa 

Associação de 
Solidariedade 
Social 

Tolosa Pessoas Idosas - Serviço de Apoio
Domiciliário,

- Centro de Dia,
- Estrutura Residencial

para Idosos.

Santa Casa da 
Misericórdia de 
Amieira do Tejo 

Irmandade da 
Misericórdia / 
SCM 

União das 
Freguesias de 
Arez e 
Amieira do 
Tejo 

Pessoas Idosas - Serviço de Apoio
Domiciliário,

- Centro de Dia,
- Estrutura Residencial

para Idosos: Quartos.
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Centro de Apoio 
Social de 
Salavessa 

Associação de 
Solidariedade 
Social 

Montalvão Pessoas Idosas 
Pessoas em 
situação de 
dependência 

- Centro de Convívio

Centro Social de 
Santana 

IPSS Santana Pessoas idosas - Serviço de Apoio
Domiciliário,

- Centro de Dia,
- Estrutura Residencial

para Idosos: Quartos.

Santa Casa da 
Misericórdia de 
Montalvão 

Irmandade da 
Misericórdia / 
SCM 

Montalvão Pessoas Idosas 
Pessoas em 
situação de 
dependência 

- Serviço de Apoio
Domiciliário,

- Centro de Dia,
- Estrutura Residencial

para Idosos (lar de idosos
e residência),

- Serviço de Apoio
Domiciliário a Pessoas
em situação de
dependência.

Santa Casa da 
Misericórdia de 
Arez 

Irmandade da 
Misericórdia / 
SCM 

União das 
Freguesias de 
Arez e 
Amieira do 
Tejo 

Pessoas idosas e 
Pessoas em 
situação de 
Dependência 

- Serviço de Apoio
Domiciliário,

- Centro de Dia,
- Estrutura Residencial

para Idosos (lar de
idosos e residência),

- Serviço de Apoio
Domiciliário a Pessoas
em situação de
dependência.

Agrupamento de 
Escolas de Nisa 

Instituição 
dependente de 
outro 
Ministério, e a 
entidade 
proprietária é 
Câmara 
Municipal de 
Nisa 

União de 
Freguesias de 
Espírito 
Santo, Nª Srª 
da Graça e 
São Simão 

Crianças e Jovens 
Crianças e Jovens 
com Deficiência 

- Atividades
Socioeducativas.

- Estabelecimento
de Educação Pré-
escolar;

- Intervenção Precoce.
- CPCJ (Comissão de

Proteção de Crianças e
Jovens)

Fonte: inquérito por questionário. 
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5.2 Fontes de financiamento (entidades sociais) 

Tendo como referência os anos de 2020, 2021 e 2022, as instituições indicaram, em 
média, o peso (em %) referente às suas diferentes fontes de financiamento. No gráfico 
abaixo, podemos verificar que os Acordos de Cooperação com a Segurança Social e 
Mensalidades dos Utentes são a principal fonte de financiamento das instituições. 

Gráfico 5.2.1: Peso (em%) de fontes de financiamento nas instituições, nos últimos três anos 
(2020, 2021 e 2022) 

Fonte: inquérito por questionário. 

Apenas uma das entidades sociais desenvolvia, à altura da aplicação do questionário, 
algum tipo de projeto, programa ou medida com financiamento.  

5.3 Necessidades das instituições (entidades sociais) 

Relativamente às necessidades da instituição, numa escala de 1 a 4, onde 1 é “nada 
necessário” e 4 é “extremamente necessário”, O apoio financeiro e os Recursos 
Humanos foram apontados pela maioria das instituições como “muito necessário” ou 
“extremamente necessário”. Os Equipamentos e as Instalações, foram também 
apontados nas necessidades das respostas sociais integradas nas instituições do 
concelho de Nisa. 
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Gráfico 5.3.1: Necessidades das respostas integradas nas instituições 

Fonte: inquérito por questionário. 

5.4 Necessidade de reforço de Recursos Humanos nas 
instituições (entidades sociais) 

Relativamente à necessidade de reforçar os recursos humanos a desempenhar funções 
nos serviços referidos, numa escala de 1 a 4, onde 1 é “nada necessário” e 4 é 
“extremamente necessário”, a maioria das instituições inquiridas do concelho de Nisa 
reportou a necessidade reforço de recursos humanos no âmbito dos Serviços Gerais e 
na equipa de Saúde. 

Gráfico 5.4.1: Necessidades de reforço de recursos humanos nas instituições 

Fonte: inquérito por questionário. 
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5.5 Avaliação do estado geral das instalações, viaturas e 
equipamentos (entidades sociais) 

No que refere ao estado geral, numa escala de 1 a 4, onde 1 é “péssimo” e 4 é 
“excelente”, relativamente às Instalações; Mobiliário diverso; Viatura(s); 
Equipamento/material de saúde; Equipamento Técnico/informático; 
Equipamento/material de manutenção, a maior parte das instituições considerou como 
“bom” o estado geral dos aspetos referidos.  

Gráfico 5.5.1: Estado geral relativamente aos aspetos a seguir identificados 

Fonte: inquérito por questionário. 

5.6 Perspetivas de futuro relativamente às instituições 
(horizontes temporais 2025 e 2030) (entidades sociais) 

Tendo como horizonte o ano 2025, numa escala de previsibilidade de 1 a 4, onde 1 é 
“nada previsível” e 4 é “totalmente previsível” os seguintes aspetos foram 
considerados, nomeadamente: a) Ampliação da estrutura física da instituição; b) 
Diversificação das fontes de financiamento; c) Aumento das respostas sociais atuais; d) 
Alargamento da instituição a outras zonas geográficas. Neste sentido, observa-se no 
gráfico abaixo que a diversificação das fontes de financiamento é “muito previsível” 
para três das instituições que responderam ao inquérito, sendo o aumento das 
respostas sociais atuais e o alargamento a outras zonas geográficas “totalmente 
previsível” para uma das instituições. 
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Gráfico 5.6.1: Previsibilidade relativamente aos aspetos a seguir identificados tendo como 
horizonte o ano de 2025 

Fonte: inquérito por questionário. 

Por outro lado, tendo como horizonte o ano 2030, numa escala de previsibilidade de 1 
a 4, onde 1 é “nada previsível” e 4 é “totalmente previsível” os aspetos supra também 
foram considerados, nomeadamente: a) Ampliação da estrutura física da instituição; b) 
Diversificação das fontes de financiamento; c) Aumento das respostas sociais atuais; d) 
Alargamento da instituição a outras zonas geográficas como. Desta forma, nota-se no 
gráfico abaixo que a Diversificação das fontes de financiamento e o Aumento das 
respostas sociais atuais foram referidas por 3 instituições com “muito previsível”. Já a 
Ampliação da estrutura física da instituição, o Aumento das respostas sociais atuais e o 
Alargamento da instituição a outras zonas geográficas foram referidas por uma 
instituição com “muito previsível”. No entanto, verifica-se que mais 50% das 
instituições inquiridas consideraram “pouco previsível” ou “nada previsível” 
relativamente a cada um dos aspetos identificados. 
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Gráfico 5.6.2: Previsibilidade relativamente aos aspetos a seguir identificados tendo como 
horizonte o ano de 2030 

Fonte: inquérito por questionário. 

5.7 Distribuição das respostas Sociais do concelho de Nisa 
por domínio de atuação e freguesia 

As respostas sociais do concelho de Nisa por freguesia e por domínio de atuação estão 
distribuídas em, nomeadamente: infância e juventude; pessoas adultas; família e 
comunidade e grupo fechado de respostas pontuais. 

5.7.1 Respostas sociais no concelho de Nisa 

Desta forma, na tabela 5.7.1 apresentamos o número de respostas sociais no concelho 
de Nisa de acordo com as especificidades descritas abaixo. 
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Tabela 5.7.1: Número de respostas sociais do concelho de Nisa 2 

Concelho Freguesia Infância e 
juventude1 

Pessoas 
Adultas2 

Família e 
comunidade3 

Grupo 
fechado 

de 
respostas 
pontuais4 

Total 

Nisa 4 24 3 0 31

Alpalhão 1 3 1 0 5 

União de 
Freguesias 
de Espírito 
Santo, Nª 
Srª da. 
Graça e São 
Simão 

3 5 2 0 10 

Tolosa 0 3 0 0 3 

União das 
Freguesias 
de Arez e 
Amieira do 
Tejo 

0 6 0 0 6

Montalvão 0 4 0 0 4 

Santana 0 3 0 0 3 

1 Integra as áreas das crianças e jovens em geral, das crianças e jovens com deficiência e das crianças e 
jovens em situação de perigo. 
2 Integra as áreas das pessoas idosas, das pessoas com deficiência, das pessoas em situações 
de dependência, das pessoas com doença mental e das pessoas em situação de sem-abrigo.
3 Integra respostas abrangentes, e subdivide-se nas áreas dirigidas à família e comunidade em geral, às 
pessoas com VIH/SIDA e suas famílias, às pessoas com comportamentos aditivos e às pessoas vítimas 
de violência doméstica. 
4 Inclui respostas sociais com abrangência e expansão limitada, cuja intervenção se mantém pertinente. 
Inclui respostas sociais para as quais não se prevê a celebração de novos acordos – “Apoio em Regime  5 
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2 Dados obtidos através das respostas das instituições sociais que responderam aos questionários e 
refletidas nos dados gráficos 

Fonte: inquérito por questionário. 



5.7.2 Resposta Sociais Infância e Juventude 

Ao inquérito por questionário aplicado às respostas sociais, responderam sete 
no âmbito da Infância e Juventude, integradas na Santa Casa da Misericórdia de 
Alpalhão, na Santa Casa da Misericórdia de Nisa, Santa Casa da Misericórdia de 
Arez e no Agrupamento de Escolas de Nisa. 

Na Santa Casa da Misericórdia de Alpalhão, está indicada apenas uma resposta social, 
nomeadamente: Creche. Esta resposta localiza-se na freguesia de Alpalhão. 

Na Santa Casa da Misericórdia de Nisa, está também indicada apenas uma resposta 
social, nomeadamente: Creche. Esta resposta localiza-se na união de freguesias 
de Espírito Santo, Nª. Srª. Da Graça e são Simão. 

5.7.3 Respostas Sociais Pessoas Adultas 

Já no âmbito da Pessoas Adultas, participaram vinte cinco respostas sociais6, estas 
estão integradas na Santa Casa da Misericórdia de Alpalhão, na Santa Casa da 
Misericórdia de Nisa, no Centro Social de Tolosa, Santa Casa da Misericórdia de 
Amieira do Tejo, no Centro de Apoio Social de Salavessa, no Centro Social de Santana 
e na Santa Casa da Misericórdia de Montalvão. 

Na Santa Casa da Misericórdia de Alpalhão, estão nomeadamente: i) Serviço de Apoio 
Domiciliário; ii) Centro de Dia; iii) Estrutura Residencial para Idosos: Quartos. 
Estas respostas localizam-se na freguesia de Alpalhão. 

Na Santa Casa da Misericórdia de Nisa, estão nomeadamente: i) Serviço de Apoio 
Domiciliário; ii) Centro de Dia; iii) Estrutura Residencial para Idosos: Quarto, iv) 
Serviço de Apoio Domiciliário para pessoas adultas com deficiência; v) Serviço de 
Apoio Domiciliário para pessoas em situação de dependência. Estas respostas 
localizam-se na união de freguesias de Espírito Santo, Nª Srª da Graça e São Simão. 

No Centro Social de Tolosa, estão nomeadamente: i) Serviço de Apoio Domiciliário; 
ii) Centro de Dia; iii) Estrutura Residencial para Idosos: Quartos. Estas 
respostas localizam- se na freguesia de Tolosa. 

Na Santa Casa da Misericórdia de Amieira do Tejo, estão nomeadamente: i) Serviço de 
Apoio Domiciliário; ii) Centro de Dia; iii) Estrutura Residencial para Idosos: 
Quartos. Estas respostas localizam-se na união de freguesias de Arez e Amieira do 
Tejo. 

_____________________________ 
6 Número de respostas ao inquérito por questionário, fornecidas pelas instituições sociais e refletido nos 

dados dos gráficos 
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No Centro de Apoio Social de Salavessa, está nomeadamente o centro de Convívio, 
localizada na freguesia de Montalvão. 

No Centro Social de Santana, estão nomeadamente: i) Serviço de Apoio Domiciliário; 
ii) Centro de Dia; iii) Estrutura Residencial para Idosos: Quartos. Estas respostas
localizam- se na freguesia de Santana.

Na Santa Casa da Misericórdia de Montalvão, estão nomeadamente: i) Serviço de 
Apoio Domiciliário; ii) Centro de Dia; iii) Estrutura Residencial para Idosos: (lar de 
idosos e residencia) iv) Serviço de Apoio Domiciliário a pessoas em situação de 
dependência. Estas respostas localizam-se na freguesia de Montalvão. 

Na Santa Casa da Misericórdia de Arez, estão nomeadamente: i) Serviço de Apoio 
Domiciliário; ii) Centro de Dia; iii) Estrutura Residencial para Idosos: (lar de idosos e 
residencia) iv) Serviço de Apoio Domiciliário a pessoas em situação de dependência. 
Estas respostas localizam-se na união de freguesias de Arez e Amieira do Tejo. 

5.7.5 Respostas Sociais Família e Comunidade 

Ao inquérito por questionário aplicado às respostas sociais participaram três no 
âmbito da Respostas Sociais Família e Comunidade, integradas na Santa Casa da 
Misericórdia de Alpalhão e na Santa Casa da Misericórdia de Nisa. 

Na Santa Casa da Misericórdia de Alpalhão, está indicada apenas uma resposta social, 
nomeadamente: Ajuda Alimentar. Esta resposta localiza-se na freguesia de Alpalhão. 

Na Santa Casa da Misericórdia de Nisa, estão indicadas duas respostas sociais, 
nomeadamente: i) Ajuda Alimentar; ii) Serviço de Apoio Domiciliário para pessoas 
com VIH/SIDA e suas famílias. Esta resposta localiza-se na união de freguesias de 
Espírito Santo, Nª Srª da Graça e São Simão. 

5.7.6 Respostas Sociais Grupo Fechado de Respostas Pontuais 

Não obtivemos respostas ao questionário referente a este ponto. 

5.8 Diagnóstico das respostas sociais direcionadas a 
População Adulta 

5.8.1 Tempo de Espera do Utente 

Na análise ao questionário aplicado às respostas sociais, verificamos que obtivemos a 
participação de três respostas no âmbito da População Adulta. Na questão colocada 
quanto à média de tempo que espera um utente por um lugar vago na resposta social, 
verifica-se duas respostas com entrada imediata e uma de um a três meses.  
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Gráfico 5.8.1: Tempo que espera um utente por um lugar vago na resposta social 

Fonte: inquérito por questionário. 

5.8.2 Tendência de procura pela resposta social 

Já na questão quanto à tendência de procura da resposta social nos últimos três anos 
(2020, 2021 e 2022), verifica-se que a procura se manteve em todas as respostas 
sociais. 

Gráfico 5.8.2: Tendência de procura da resposta social nos últimos três anos (2020, 2021 e 
2022) 

Fonte: inquérito por questionário. 
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5.8.3 Necessidades das respostas sociais 

Relativamente às necessidades das respostas sociais, numa escala de 1 a 4, onde 1 é 
“nada necessário” e 4 é “extremamente necessário”. O apoio financeiro e os recursos 
humanos os equipamentos e as instalações foram apontados como muito necessários 
em uma resposta social, sendo que as restantes duas manifestaram pouco necessário 
cada um dos aspetos. 

Gráfico 5.8.3: Necessidades das respostas sociais 

Fonte: inquérito por questionário. 

5.8.4 Necessidade de reforço de Recursos Humanos nas respostas 
sociais 

Relativamente à necessidade de reforçar os recursos humanos a desempenhar funções 
nos serviços referidos, numa escala de 1 a 4, onde 1 é “nada necessário” e 4 é 
“extremamente necessário”, foi identificado por uma instituição, como muito 
necessário, o reforço de recursos humanos no âmbito dos Serviços Gerais, na Ação 
Social e na Saúde, sendo os restantes reforços considerados pouco necessários para as 
restantes instituições. 
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Gráfico 5.8.4: Necessidades de reforço de recursos humanos nas instituições 

Fonte: inquérito por questionário. 

5.8.5 Avaliação do estado geral das instalações, viaturas e 
equipamentos  

No que refere ao estado geral, numa escala de 1 a 4, onde 1 é “péssimo” e 4 é 
“excelente”, relativamente às Instalações; Mobiliário diverso; Viatura(s); 
Equipamento/material de saúde; Equipamento Técnico/informático; 
Equipamento/material de manutenção.  Foi identificado, por todas as instituições, o 
bom estado geral em todos os aspetos identificados. 

Gráfico 5.8.5: Estado geral relativamente aos aspetos a seguir identificados 

Fonte: inquérito por questionário. 
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5.9 Diagnóstico das respostas sociais direcionadas à Infância 
e Juventude 

5.9.1 Tempo de Espera do Utente 

Na análise ao questionário aplicado às respostas sociais, verificamos que obtivemos a 
participação de 1 respostas no âmbito da Infância e Juventude. Na questão colocada 
quanto à média de tempo que espera um utente por um lugar vago na resposta social, a 
resposta refere que o utente entra imediatamente. 

Gráfico 5.9.1: Tempo que espera um utente por um lugar vago na resposta social 

Fonte: inquérito por questionário. 

5.9.2 Tendência de procura pela resposta social 

Já na questão quanto à tendência de procura da resposta social nos últimos três anos 
(2020, 2021 e 2022), verifica-se que a procura aumentou. 
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Gráfico 5.9.2: Tendência de procura da resposta social nos últimos três anos (2020, 2021 e 
2022) 

Fonte: inquérito por questionário. 

5.9.3 Necessidades das respostas sociais 

Relativamente às necessidades das respostas sociais, numa escala de 1 a 4, onde 1 é 
“nada necessário” e 4 é “extremamente necessário”. O apoio financeiro e os recursos 
humanos os equipamentos e as instalações foram apontados como muito necessários.  

Gráfico 5.9.3: Necessidades das respostas sociais 

Fonte: inquérito por questionário. 
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5.9.4 Necessidade de reforço de Recursos Humanos nas respostas 
sociais 

Relativamente à necessidade de reforçar os recursos humanos a desempenhar funções 
nos serviços referidos, numa escala de 1 a 4, onde 1 é “nada necessário” e 4 é 
“extremamente necessário”. A resposta social inquirida do concelho de Nisa reportou 
como muito necessário o reforço dos Recursos Humanos ao nível dos Serviços Gerais, 
na Ação Social e na Saúde. 

Gráfico 5.9.4: Necessidades de reforço de recursos humanos nas instituições 

Fonte: inquérito por questionário. 

5.9.5 Avaliação do estado geral das instalações, viaturas e 
equipamentos  

No que refere ao estado geral, numa escala de 1 a 4, onde 1 é “péssimo” e 4 é 
“excelente”, relativamente às Instalações; Mobiliário diverso; Viatura(s); 
Equipamento/material de saúde; Equipamento Técnico/informático; 
Equipamento/material de manutenção, foram apontados como muito bons. 
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Gráfico 5.9.5: Estado geral relativamente aos aspetos a seguir identificados 

Fonte: inquérito por questionário. 

5.10 Diagnóstico das respostas sociais direcionadas a Família 
e Comunidade 

5.10.1 Tempo de Espera do Utente 

Na análise ao questionário aplicado às respostas sociais, verificamos que obtivemos a 
participação de 1 respostas no âmbito da Família e Comunidade. Na questão colocada 
quanto à média de tempo que espera um utente por um lugar vago na resposta social, a 
resposta refere que o utente entra imediatamente. 

Gráfico 5.10.1: Tempo que espera um utente por um lugar vago na resposta social 

Fonte: inquérito por questionário. 

118



5.10.2 Tendência de procura pela resposta social 

Já na questão quanto à tendência de procura da resposta social nos últimos três anos 
(2020, 2021 e 2022), verifica-se que a procura se manteve. 

Gráfico 5.10.2: Tendência de procura da resposta social nos últimos três anos (2020, 2021 e 
2022) 

Fonte: inquérito por questionário. 

5.10.3 Necessidades das respostas sociais 

Relativamente às necessidades das respostas sociais, numa escala de 1 a 4, onde 1 é 
“nada necessário” e 4 é “extremamente necessário”. As instalações foram apontadas 
como muito necessários.  
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Gráfico 5.10.3: Necessidades das respostas sociais 

Fonte: inquérito por questionário. 

5.10.4 Necessidade de reforço de Recursos Humanos nas respostas 
sociais 

Relativamente à necessidade de reforçar os recursos humanos a desempenhar funções 
nos serviços referidos, numa escala de 1 a 4, onde 1 é “nada necessário” e 4 é 
“extremamente necessário”. A resposta social inquirida do concelho de Nisa reportou 
como pouco necessário o reforço dos Recursos Humanos. 

Gráfico 5.10.4: Necessidades de reforço de recursos humanos nas instituições 

Fonte: inquérito por questionário. 
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5.10.5 Avaliação do estado geral das instalações, viaturas e 
equipamentos  

No que refere ao estado geral, numa escala de 1 a 4, onde 1 é “péssimo” e 4 é 
“excelente”, relativamente às Instalações; Mobiliário diverso; Viatura(s); 
Equipamento/material de saúde; Equipamento Técnico/informático; 
Equipamento/material de manutenção, foram apontados como bons. 

Gráfico 5.10.5: Estado geral relativamente aos aspetos a seguir identificados 

Fonte: inquérito por questionário. 

5.11 Diagnóstico das respostas sociais direcionadas a Grupo 
Fechado de Respostas Pontuais 

Não obtivemos respostas sociais que respondessem ao inquérito nesta dimensão. 

5.12 Focus group 
Participaram da realização do focus group representantes de sete instituições 
do concelho de Nisa designadamente: a Santa Casa da Misericórdia de Arez, 
Agrupamento de Escolas de Nisa, Freguesia de S. Matias, Bombeiros Voluntários de 
Nisa, Santa Casa da Misericórdia de Amieira do Tejo, Centro Social de Tolosa e a 
Paróquia de Nisa. Os representantes que participaram do focus group  , considerando o 
âmbito de intervenção em que atuam, veem como primordial a curto, médio e/ou 
longo prazo, para  o  concelho:  i)  melhoria  das  infraestruturas  do  edificado mais  
antigo  e  respetiva  ampliação para resposta a casos excecionais (como por exemplo 
tipo pandémico); ii) promoção da sustentabilidade dos edifícios em termos 
energéticos; iii) criação de estruturas de ocupação dos tempos livres das crianças/ 
jovens por forma a permitir que os pais possam trabalhar; iv) qualificação dos recursos 
humanos para a prestação de serviços de qualidade (por exemplo na área das 
demências; v) promoção de respostas 
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de Serviço de Apoio Domiciliário (SAD) para utentes que querem manter-se no 
domicílio e respetivo apoio aos seus cuidadores. 
Para isso, os representantes acreditam que, de um modo geral, será necessário, além 
da manutenção das respostas já existentes, investir na criação de parcerias e trabalhar 
na integração de respostas que estejam de acordo com as necessidades do concelho, 
especialmente através da promoção de momentos de reflexões conjuntos e na partilha/ 
intercâmbio de recursos humanos e materiais. 

5.13 - Síntese dos elementos mais relevantes da oferta dos 
equipamentos sociais do concelho de Nisa  

A situação social do concelho de Nisa é condicionada pela forte tendência de 
envelhecimento demográfico, que resulta de uma combinação de fatores, como o 
aumento da expectativa de vida e a diminuição da taxa de natalidade. Com o 
envelhecimento da população, surgem desafios significativos para o concelho em 
termos de respostas sociais. Um dos principais desafios é a qualidade das 
infraestruturas de apoio aos idosos no concelho, que desempenha um papel 
fundamental no bem-estar e na qualidade de vida dessa população. A existência de 
infraestruturas adequadas e bem equipadas é essencial para garantir o atendimento e 
os cuidados necessários aos idosos. Além disso, a qualidade das instalações, como a 
acessibilidade física, o conforto dos espaços, a disponibilidade de equipamentos de 
saúde e as condições de higiene, contribuem para proporcionar um ambiente seguro, 
acolhedor e propício ao bem-estar dos idosos. Investir na melhoria contínua das 
infraestruturas de apoio aos idosos é, assim, fundamental para garantir que eles 
recebam os serviços e cuidados de qualidade que necessitam, promovendo uma melhor 
qualidade de vida nesta fase da vida. 

Á necessidade de modernização permanente das infraestruturas instaladas associa-se a 
necessidade de mão-de-obra qualificada para lidar com as carências específicas dos 
idosos. A perda de população residente jovem e em idade ativa neste território pode 
resultar na escassez de profissionais treinados em áreas como cuidados geriátricos, 
saúde e assistência social essenciais para o atendimento adequado aos idosos. 

Outro desafio que decorrer das especificidades do concelho é a questão da melhoria das 
respostas para idosos que pretendem manter-se no seu domicílio, com respostas 
alternativas de Apoio Domiciliário, onde se contemple os cuidados prestados aos seus 
familiares e/ou cuidadores informais. 

No que respeita à Infância e Juventude o principal desafio que se coloca consiste em 
garantir o acesso à educação de qualidade para todas as crianças. Embora o concelho 
esteja dotado de uma oferta educativa adequada, é importante garantir que todas as 
crianças, independentemente de sua origem socioeconómica, tenham acesso 
igualitário a oportunidades educativas. Isto envolve garantir infraestrutura escolar 
adequada, recursos pedagógicos, professores qualificados e projetos educativos 
inclusivos. 

Relativamente à Família e Comunidade as necessidades do tipo de respostas sociais 
são determinadas não apenas pelas especificidades do território, mas variam, também, 
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em função da conjuntura socioeconómica imposta pela realidade nacional e 
internacional. Assim, a disponibilidade e a extensão dos programas de apoio social 
oferecidos localmente encontram-se diretamente relacionados com o desenvolvimento 
económico da região. 
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CALENDARIZAÇÃO 27/04 05/03 10/03 31/03 05/04 20/04 

LISTA DE INSTITUIÇÕES PRESENTES 
NO FOCUS GROUP DE NISA 

1  

2   

3  

4 Freguesia

5. Agrupamento de Escolas de Nisa

6. Bombeiros Voluntários de Nisa

7. Paróquia de Nisa

MUNICÍPIO DE NISA 
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NOTA INTRODUTÓRIA PARA A REALIZAÇÃO DO FOCUS GROUP: 
CONCELHO DE NISA 

O objetivo da realização deste focus group é aprofundar as informações dos inquéritos 
realizados anteriormente para as instituições sociais do concelho de Portalegre, sendo este 
um dos instrumentos de recolha de dados para a elaboração da Carta Social Municipal, assim 
como para a Carta Social Supramunicipal, relativamente aos municípios que integram a 
Comunidade Intermunicipal do Alto Alentejo (CIMAA), visando: 
a) A adequação, otimização e racionalização dos serviços e equipamentos sociais existentes
e previstos face às necessidades diagnosticadas, bem como a coerência no planeamento de
alargamento da rede de serviços e equipamentos;
b) O planeamento conjunto e articulado entre os vários níveis de decisão pública,
considerando a dupla vertente de diagnóstico e intervenção planeada;
c) Promover uma gestão mais eficiente, eficaz e racional dos recursos, através da
concertação da atuação das Câmaras Municipais, das Instituições de Solidariedade Social e
dos Conselhos Locais de Ação Social.

As Cartas Sociais Municipais, devem incluir: 
a) A caracterização prospetiva da procura de equipamentos sociais;
b) A avaliação da oferta de equipamentos sociais e suas carências;
c) O programa de intervenção, de ampliação e modernização da oferta de equipamentos até
2030.

O concelho de Nisa, resumidamente, seguindo a tendência de todos os concelhos do Alto 

Alentejo, de 2001 a 2021, registou um decréscimo populacional. A diminuição da taxa de 

natalidade e o aumento da taxa de mortalidade implica que se registem mais óbitos que 

nascimentos, resultando na fragilização da capacidade de renovação geracional. O 

envelhecimento da população continua a ser um dos fatores mais preocupantes, 

comparativamente às realidades nacionais. Nisa apresenta um índice de envelhecimento em 

2021, de 531 por 100 jovens, comparativamente superior a 2011, com 364 de idosos por 

100 jovens em 2011. 

A sub-região do Alto Alentejo, à semelhança de outras regiões, tem assistido a mudanças 

significativas nas estruturas familiares ao longo das últimas décadas. As causas para tais 

alterações são múltiplas e incluem fenómenos como o envelhecimento da população, os 

processos de urbanização, as mudanças na dinâmica do trabalho ou as alterações na 

formação dos relacionamentos. 

No concelho de Nisa é possível verificar um elevado número relativo de famílias unipessoais 

(correspondendo a 32,6% do total de famílias. Este número é o reflexo de uma tendência que 

se vem verificando ao longo dos últimos vinte anos e que se traduz na diminuição do tamanho 

das famílias, com mais famílias unipessoais e famílias nucleares 
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mais pequenas (do total de 1279 famílias com 3 ou mais elementos, contabilizadas em 1991 

em Nisa, contabilizam-se apenas 784 em 2021). 

As alterações na dimensão das famílias indicam uma mudança na dinâmica familiar e na 

composição global das famílias na região. As implicações sociais desta tendência não devem 

ser subestimadas; famílias mais pequenas podem significar menos apoio para familiares 

idosos, por exemplo. Esta análise permite perceber que, em Nisa, 67,7% das famílias 

unipessoais correspondem a idosos que residem sozinhos (correspondendo a 586 das 865 

famílias unipessoais). Esta é uma situação que pode traduzir-se numa maior vulnerabilidade 

dos idosos na medida em que pode resultar numa maior dificuldade financeira, falta de apoio 

social, declínio da saúde mental, maiores dificuldades com as tarefas do dia-a-dia e uma 

maior exposição a fraudes e crimes. 

O despovoamento da região tem provocado uma abundância de casas vagas disponíveis 

para venda, arrendamento ou devolutas excedendo largamente a média nacional. Esta 

mudança traz consigo tanto desafios como oportunidades. Por um lado, pode levar ao 

abandono de propriedades, deterioração da infraestrutura e a perda de património cultural e 

histórico. Por outro lado, pode igualmente, constituir uma oportunidade de atração para quem 

procura uma opção de estilo de vida residindo fora dos grandes centros urbanos. Nisa 

inscreve-se nesta tendência de configuração do parque habitacional, em 2021, do total de 

7147 alojamentos apenas 2653 constituíam residência habitual. 

O emprego garante um rendimento regular, o que permite às pessoas satisfazer as suas 

necessidades básicas e melhorar a sua qualidade de vida. O mercado de trabalho reflete a 

saúde económica de uma comunidade. Nisa apresenta uma taxa de atividade menor em 

comparação com a realidade nacional. A explicar esta tendência encontramos o 

envelhecimento da população que tem um impacto negativo direto na taxa de atividade. 

O nível de desemprego constitui um importante indicador social pois tem repercussão direta 

na capacidade financeira das famílias limitando a capacidade de consumo e condicionando, 

por vezes, o acesso à satisfação de necessidades básicas. O número médio de inscritos nos 

centros de emprego no total da população sofreu, no concelho de Nisa, algumas oscilações 

ao longo das últimas décadas situando-se em 2021 em 6,3%, um valor superior ao ocorrido 

em Portugal (5,9%). Este é um fenómeno que atinge de forma diferenciada homens e 

mulheres. 
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A sub-região do Alto Alentejo apresenta um número relativamente elevado de pensionistas 

no cômputo geral da população residente. Esta situação relaciona-se com o facto de a 

população ser bastante envelhecida. Podemos apurar que as pensões constituem uma 

importante fonte de rendimento da população residente, tendo sido processadas, durante o 

ano 2021, no concelho de Nisa, um total de 3366 pensões, na sua maioria do regime geral 

da Segurança Social (2751 pensões). 

Quanto aos dados relativos aos beneficiários do programa de apoio social Rendimento Social 

de Inserção, existe um número significativo de indivíduos que preenchem os critérios de 

elegibilidade e que se encontram em situação de pobreza ou de exclusão social. Em Nisa 

existiam, em 2021, 163 beneficiários deste apoio social o que corresponde a 29 indivíduos 

por mil habitantes em idade ativa. 

Diante da breve síntese apresentada com os dados atuais do concelho, neste sentido, importa 
referir que as informações obtidas através da recolha de dados através deste focus group 
serão utilizadas para alcançar os objetivos anteriormente mencionados. Após o 
esclarecimento de dúvidas, se houver, solicitamos a autorização dos representantes das 
entidades sociais presentes para a gravação deste focus group para que os dados possam 
ser analisados posteriormente e assim integrados aos documentos descritos anteriormente. 

O focus group terá cerca de 60 minutos, com 3 questões abertas para que cada entidade aqui 
representada possa responder às mesmas. 

Questão 1: 

Partindo da síntese de informação que apresentamos, e na perspectiva da entidade que 
representam e considerando o âmbito de intervenção em que atuam, solicitamos que 
identifiquem as principais necessidades em termos de infraestruturas/respostas sociais no 
concelho de Nisa, tendo como horizonte temporal os próximos anos. 

Questão 2: 

Das necessidades elencadas, pedimos agora que indiquem até três das necessidades 
elencadas que considerem mais urgentes e que reclamem uma intervenção a curto prazo. 

Questão 3: 

Por fim, pedimos agora que indiquem possíveis ações/iniciativas/projetos que considerem 
plausíveis para desenvolver em parceria/em rede com outras entidades do concelho e da 
região Alto Alentejo, tendo em vista a melhoria das condições de vida das comunidades, no 
âmbito da área de ação em que atuam as entidades que representam. 
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* Indica uma pergunta obrigatória

1. *
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2. *

Marcar apenas uma oval.

3. *

4. *
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5. *

Marcar tudo o que for aplicável.

6. *

Marcar apenas uma oval.

 

7.

8.

 

9.

10.
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11.

12.

 

13.

14.

 

15.

16.

 

17.

18.
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19.

 

20.

21.

 

22.

23.

 

24.

25.

 

26.
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27.

 

28.

29.

 

30.

31.

 

32.

33.
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34.

35.

36. *

37. *

38. *

39. *

40. *
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41. *

Marcar apenas uma oval.

42. *

Marcar apenas uma oval.

43. * 

Marcar apenas uma oval por linha.
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44.

45. * 

Marcar apenas uma oval por linha.

 .. 

 .. 

 . 

 ...................... 
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46.

47. *

Marcar apenas uma oval por linha.

48.
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49.

Este conteúdo não foi criado nem aprovado pela Google.
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* Indica uma pergunta obrigatória

1. *
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2. *

Marcar apenas uma oval.

3. *

4. *
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5. *

Marcar tudo o que for aplicável.

6. *

Marcar apenas uma oval.

 

 

7.

8.

 

9.

10.
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11.

12.

 

13.

14.

 

15.

16.

 

17.

18.
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19.

 

20.

21.

 

22.

23.

 

24.

25.

 

26.
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27.

 

28.

29.

 

30.

31.

 

32.

33.

 



157

34.

35.

36. * 

37. * 

38. * 

39.

40. * 
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41. * 

Marcar apenas uma oval.

42. * 

Marcar apenas uma oval.

43. * 

Marcar apenas uma oval por linha.
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44.

45. * 

Marcar apenas uma oval por linha.

 .. 

 .. 

 . 

 ...................... 
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46.

47. * 

Marcar apenas uma oval por linha.

48.



161

49.

Este conteúdo não foi criado nem aprovado pela Google.
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* Indica uma pergunta obrigatória

1. *
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2. *

Marcar apenas uma oval.

3. *

4. *
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5. *

Marcar tudo o que for aplicável.

6. *

Marcar apenas uma oval.

 

 

7.

8.

 

9.

10.
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11.

12.

 

13.

14.

 

15.

16.

 

17.

18.
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19.

 

20.

21.

 

22.

23.

 

24.

25.

 

26.
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27.

 

28.

29.

 

30.

31.

 

32.

33.
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34.

35.

36. * 

37. * 

38. * 

39.
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40. * 

41. * 

Marcar apenas uma oval.

42. * 

Marcar apenas uma oval.

43. * 

Marcar apenas uma oval por linha.
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44.

45. * 

Marcar apenas uma oval por linha.

 .. 

 .. 

 . 

 ...................... 
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46.

47. * 

Marcar apenas uma oval por linha.

48.
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49.

Este conteúdo não foi criado nem aprovado pela Google.



173

* Indica uma pergunta obrigatória

1. *
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2. * 

3. * 

4. * 

5. * 

6. * 
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7. * 

Exemplo: 7 de janeiro de 2019 

8. * 

Marcar apenas uma oval.

Outra: 

9. * 

10. * 
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11.

Marcar tudo o que for aplicável.

12.

Marcar tudo o que for aplicável.

13.

Marcar tudo o que for aplicável.
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14.

Marcar tudo o que for aplicável.

15.

Marcar tudo o que for aplicável.

16.

Marcar tudo o que for aplicável.

17.

Marcar tudo o que for aplicável.
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18.

Marcar tudo o que for aplicável.

 

19.

Marcar tudo o que for aplicável.

20.

Marcar tudo o que for aplicável.

21.

Marcar tudo o que for aplicável.
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22.

Marcar tudo o que for aplicável.

 

23.

Marcar tudo o que for aplicável.

 

 

24.

25.

 

26.

27.



180

 

28.

29.

 

30.

31.

 

32.

33.

 

34.

35.



181

 

36.

37.

38.

 

39.

40.

 

41.

42.

 

43.
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44.

 

45.

46.

 

47.

48.

 

49.

50.

 

51.
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52.

 

53.

54.

55. * 

Marcar apenas uma oval.

56.
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57. * 

Marcar apenas uma oval por linha.
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58.

59. * 

Marcar apenas uma oval por linha.

60.
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61. * 

Marcar apenas uma oval por linha.

 .. 

 .. 

 . 

  
 ...................... 
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62. * 

Marcar apenas uma oval por linha.

63.
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64. * 

Marcar apenas uma oval por linha.
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65. * 

Marcar apenas uma oval por linha.

66.

Este conteúdo não foi criado nem aprovado pela Google.
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Questões Orientadoras do Focus Group 

Questão 1: 
Na perspetiva da entidade que representam e considerando o âmbito de 
intervenção em que atuam, solicitamos que identifiquem as principais 
necessidades em termos de infraestruturas/respostas sociais no concelho, 
tendo como horizonte temporal os próximos anos. 

Questão 2: 
Das necessidades elencadas, pedimos agora que indiquem até três das 
necessidades elencadas que considerem mais urgentes e que reclamem uma 
intervenção a curto prazo. 

Questão 3: 
Por fim, pedimos agora que indiquem possíveis ações/iniciativas/projetos 
que considerem plausíveis para desenvolver em parceria/em rede com outras 
entidades do concelho e da região Alto Alentejo, tendo em vista a melhoria 
das condições de vida das comunidades, no âmbito da área de ação em que 
atuam as entidades que representam. 
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Centro Social de Santana

Travessa de Santana, n.º 1

Associação de Solidariedade Social

População Adulta

15-Jul-2023

Sim

Serviço de Apoio Domiciliário, Centro de Dia, 

Estrutura Residencial para Idosos

5 22
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Santa Casa da Misericórdia de Alpalhão

Rua de São Pedro n.º7 

6050-046 Alpalhão

Irmandade da Misericórdia

População Adulta, Familias e Comunidade

Crianças e Jovens

01-Jan-1675

Sim

Apoio Domiciliário, Estrutura Residencial para Idosos

Centro Dia, Creche, Ajuda Alimentar

9.00h 17.00h

13 38
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Santa Casa da Misericórdia de Amieira do Tejo

Rua Dr. Donato nº 15 6050-141 Amieira do Tejo

Irmandade da Misericórdia

População Adulta

11-Sep-2010

Sim

Serviço de Apoio Domiciliário, Centro de Dia

 Estrutura Residencial para Idosos

9.00h 17.00h

5 31
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Centro de Apoio Social de Salavessa

Rua do Sobreirinho, Nº49 Salavessa, 6050-465 Montalvão

Associação de Solidariedade Social

População Adulta

09-Aug-1997

Sim

Centro de Convívio

13.00h 17.00h

4
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Centro Social de Tolosa

 Rua Professor Dr. Gonçalves Proença nº49 - 6050-501 Tolosa

Associação de Solidariedade Social

População Adulta

23-Jan-1975

Sim

Serviço de Apoio Domiciliário, Centro de Dia

 Estrutura Residencial para Idosos

9.00h 16.00h

13 42
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Agrupamento de Escolas de Nisa

Rua Prof. João Porto, 46

 6050-344 Nisa

Instituição dependente de outro Ministério

Crianças e Jovens

01-Sep-2015

Não

Estabelecimento de Educação Pré-escolar

Intervenção Precoce

8.30h 17.30h

94 12
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Santa Casa da Misericórdia de Montalvão

Rua do Adro nº9

6050-440 Montalvão

Irmandade da Misericórdia

População Adulta

05-Dec-1572

Sim

Serviço de Apoio Domiciliário, Centro de Dia, 

Estrutura Residencial para Idosos

9.00h 16.00h

6 27
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Santa Casa da Misericórdia de Nisa

Praça do Municipio,17

  6050-358 Nisa

Instituição dependente de outro Ministério

Crianças e Jovens

População Adulta, Familias e Comunidade

17-Nov-1520

Não

Creche, Serviço de Apoio Domiciliário, Ajuda Alimentar

Centro de Dia, Estrutura Residencial para Idosos

321 273 48

155 146 9

9.00h 16.00h

11 78
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Santa Casa da Misericórdia de Arez

Rua Alexandre Herculano n.º 68

 6050-201 Arez

Irmandade da Misericórdia

População Adulta

28-Feb-1982

Sim

Serviço de Apoio Domiciliário, Centro de Dia, 

Estrutura Residencial para Idosos

9.00h 17.30h

7 23
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